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_ duo 72.'-Número Guz-Sabado 5 de maio de 1923

'ls __. ' _ \ _ _ t H. :n ..- .

;A l _ Conduit-Mgmt“:
.r

T

jornada portugueses fundado on 14d:me. 185:. por Manuel flu-mino de Maia

limiar n 1 n rpm 'n ngs a sn !um rc dtmnatd'e_wrm - . _
l J

Propriedade *dn'ÊÊnpma “Zarapcão das Províncias,

   
à' .em '

  

;É I'

:7-54 i ' r. 10%». Para a'Arrica, ' \ H 'I ' nuúwos-Nalf ¡nanmnazassmnaa-m

r . .."i os restantes pues. ¡OO'OiIoeda forte). , um“m“m 4.'. 840; na 55180 6' 30. na 7-' e M bem 'ctg

.J ' do diatJIzO. . 7 ' _ . ' '=1 ' no a pubíicn permanente, ajuste especial. Es-

m. .E'Nmfelh-'pdo comm- . .,. _n _ _V - "altos de. _ particular, 345. A todosacres.

l .- the:: a disparada: r z “à. ma Não é da ¡ãmsabmaade o ¡mggsfg'dlêflçlâiauçdü contados pelos llnóme-

. dias e › ' me¡ ea. e "

' ' co 'radaffa talfa do- acordo especial** do 10m“ a do““ á dos escritos um > W~ . ::masth _tem n“'des'contodero -jm

p'u ;e ções *ou impressos feitos nas nossas Oli-assinados ou' simplesmente ñ¡-

' m-teoew.

-eço de cada trimestre. -4:_ __
bricados.› .. Nãolerestituemorlginais

nar. . ,v
X.“

 

^ ' _ r. w s _. _ ? 1 Grita a Associação Comercial

3 D 'dos Logistas_ de Lisboa contra o

facto de .gs síndicos mandarem

  

_- "épof'de varias demoro/us,

° , _t r realizado ontem os

"res dos jornais de Lisboa

  

. ' dominical), E cotes dos géneros os seus pre-

lços de venda. Gritaili- e' prótes-

wtam, achandoque isso constitua

V l_ ¡usto que ~ V .

,' n96 ratos citadinos tenham v

“1 ~ .' 'descanso a .semana-r “ A' i _ - .

lí Ê. " mo urna d sua's a3- Entrados já no periodo da ,decadência da alma, que uma violencia sem iustílicação.

ões, que mais urgentemente com D_ Joãó 1] 'agúçqtapa _ilesa- '0 'embate constante dm,4 E há Jornais que os amlhem.

"agr-.NEPdlda _e_ realeada- ventos carniceirós que_ Sopravam _da ViSi'nha Espanha, en'o náohçgêñsfngg'ãte “galãgãícgg

' 'Mas que diferença não faz ao .reinado dum pri“CÍPe'uusFtre.pleíószfeüos- dos seus s"immune deveres. Fazem bem. ?Dn

Em?? peu¡ manha“ ama 'tos que não pelos seus méritos'pes'soais. que eram nenhuns, ¡que fazem o que a re¡ um 0,-

Q _ s7 _ _ arfando ainda os peitos ,lusitanos ço'm o vigor másculo tidena. E' lei, não se discute.

::arpãrâgosàaggclmg'indómito q“ue'nos_ vir/ilha do primeiro rei João e continuañ- !te nAãgSsãeggpfes é. 3qu Compe-
_ _ v . ._ v « ' w - t _ _ _ixarem' on enar or

aoque se tem fêito em Sião a dum:th °°meãaâad°Peg Infante de sfgfes' sgbluãagó l tal. Ponhamelhes os preços. ¡Igso

?uniões de greve, por exemplo: l com a "~ 0 P0ssante 0 ama a m0“? “1953 gut“ o que cústa a quem honradamente

_ imprimir-sem domingo um jornal feroz Adamastor, a 9 de março de 1500 as treze naus que, ,quem negada? A

A , órgão de toda_ a imprensa a conselho do descobridor da Índia, D. Manuel confiara a]

“Bv emana 08 tipózratos de I Pedro Álvares Cabral levantavam ferro do Restelo, apto¡

.a as emprezas trabalhasseml

Também da. Administração-

veitando avasante, em direcção alonges pragas, 8011!¡3435.ÍÊÊÍÍLÊ°Í-›Ã9"çi°s e 'e'émm
- mos“, › I . . - _ _ arruma#

wii-"3° Wa”W” ~- ;m ,ee: _« V _~ _ "1 ' s r V , e

-r'í w ser aproveitada. quando I -
t

_ Le'vado's pelas «esperanças cnñosida'de e vertigem centos.

fimo ali/life melhóf não aPafeÇa- descobridora›, e em parte 'pelo intuito de fugir às calma-l _

. rias da Guiné, e não_ impelidos pelo capricho das tem- ,mim L.'âb°:see:âbãggg¡en'tãg

- pestades, como erradamente muito se tem dito, o que as *que os smdms cñados pe“, de_

., Ooosso presado colega jar-5 narrativas da época e autoridades como Maior contestam, 'meto dos lucros nichos manda.

3: de ESM'WJIL transcreveu "0 .dentro em pouco a armada cortava ulana as águas proce- f ram encerrar, o que demonstra à

último número a apreciação_ ' evidência a sem razão de tal reú-
qñe memos da conferem“ queílosas do vasto Oceano, afastada da costa, em direcçãoamanhã”dos andes detenm_

P terra Tavares realizou no Sa- merciantes não ganhavam nos

Eknmzbzdãí nossg ligam sobre¡ Um mês passou. Mais alguns dias. A 24 de Abril oslproductos que vendiam mais do

Wa_ 's "a a g““ P0": gàgeirós anun'ciavam numa grita 'álacre de iluminados quelque 15 °/o- _ _d

- os nossos agradedmemos_ ¡estava terra à vistaâe a 3 de Maio desse ano de 1500 uma¡ Que “0'“ a mesma 3““" “de

' i

. . .- continuem os sindicos. e dentro

, nova glória tinha ,alcançado a bandeira portuguesa. Es-l em pouco se má quem vende

o tava descoberto o 'Brasil', êsse vicejante pais que nos ia .e quem espécula_

t

.Â " .r ' ' ' r c ' i ue s. '
_Y MA Mocldade Mdeãrv E, oferece , durante pouco mais de _rês sé ulos, mil r q za DO ,mm de Notícias:

_ Elaz- Como vieram eles a casar.Riso título dum novo jornal, . .

;se há pouco começ.“ a pub". Consrgo levou Pedro Alvares _dois ,portugueses con um com o 0mm' afinal?

Elez-Ora. a mesma historiacar-se em Rio-Tinto. e que se denados a degredo. Em terras de Vera-Cruz os deixou. E

.gãsenta com um oelo aspecto l êsses dois desgraçados, que_ os dóceis indígenas consola- !do costume_ Principiaram por ser

- e_ -ccfme 3:1:;êiãcâag' seu d. lvam con uma solicitude evangélica, em lágrimas e lamen- bons amigose mais tarde mu-

dam' sf_ Perfeita dos Santos 'altos expandiam quando as naus' novamente partiram, as daram de 'd"3-

saudades imensas da Pátria-avara, mas querida. «campeão das Provlndasm
Meu redactor. sr. E. Correia

W Breno, desejamos ao novo co- _

-kga um futuro longo e muitasl ¡hmm! Procede? á 60-

brança dos trimestres de

Melo e dos semestres atra-

ltros ' . . . . -

~ pe"dad°3' 'ram-nos a rndependencra da nossa aunlera possessao sul-

L t zados. E'ncarecldamente

pedlmos aos nossos pre-

¡ -americana.

Revista das Belras. - _ - - › -

Recebemos o n.” 2 desta revista, M35 fomos "ós que a Cnámos- A ahança anlm'ca e ados asslnantes o íavor

de não devolverom os re-m como o primeiro, se apre- intel: c ual, que nos últimos tempos de monarquia pareceu

1*"'8 cheio de interesse e com a des; parecr r, estreitou-a e desenvolveu-a a Repúblca. H0- GibOS. com 0 que n05 0'1-

.Maboração de Duarte da Veiga, je está consolmada. terão grandes e repetidas

r despesas. E certos de que

_uma Pompílio' Ramos de Pai- seremos atendidos desde
-Va-Ernesto Pere'ra Floriano Ne- . .

”ea. pues de Mah" Tomaz_ 3 de Maio é o nosso orgulho. Solemzando-o, come- m a todos manlieslâmos

o nosso reconhecimento..I r o. 'mora-se o Portugal herói _e o Portugal rejuvenescido.

Três séculos passaram. As lutas intestinas acarreta-

l. .

V
“

"
E

'
3
1
3
1
1
.
0
"
t
e
l

tir'na reünião para se resolver, . l ,- __ . encerrar lguns estabelecimentos

r o se faz no Porto, deve ' ' "'5'- r I "e ' -lsimplezn-.cnte porq'ue' ó's respecti- p r

- t v _M u ' A e'.- ' ' *-

o aceitarge o proposto codese - - ..4.5. - v 'vos donos não puseram nos pa- 2
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5-5-9532 castas; às??? .r.

anunciante 159%'

.';i
.

   

  

Dia 5 de maio-Uma» vaca

que Maria” lsla'ndie; 'de A; , ._

ia dar pasto, ataca; ,Mementq'

lerindo-a bastante' no selo. '

Dia ô-Volta _a temper . .

elevar-se bastante, pelo que :t

tarde, no 'Cais das Piramides. t

vêem já muitos nadadores... '

z
w
'

'
'
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Fizem anos: -

Hoje.? "sia“ D. Berta de Pereira

Leitão, e o sr. Pedro Ferreira.

Amanhã, os sta. Manuel Fernandes

de Carvalho e Jaime Susana.

Alem, a sr.' D. Amélia Correia de

Saunas-e os srs. dr. José Lebre Barbo-

sa de Magalhães eJosé da Fonseca. _

Depois. as sr.“ D. Maria Rosaria

Matos Baptista Garcez. D. admira

Bru Frade Grangelo e o ar. 'o da

Roca¡ e Cunha. .

Em 9, as ar.“ D. Maria da Sole-

dade Soares Godinho, D. Maria- da

Decoraeur brilhante no: domingo em Aguada, a festa do

juramento prestada pelos recautas do 3.0 bata-

lhão de 'infantaria 28;"qite alí tem o seu V quartel. O edificio

que é uma' construção apreciaveitê'irnóderna estava'primoro- ma 7-o ,apwo do su¡ 'A'

same'rtte 'edgalanado'à "J-:3 e. . ; s :esta: ' ga com um atrazo de'

Iniciou-sa a festa peloàcto do juramento propriamente horas Por Vínude de descatri -

dito, discursando brilhantemente os srs. Coronel Goelho da Êãgrdedemum oi.

Cruz, comandante? do' 28, capitão capelão revd. Jo- Dm 8_ôç¡53.3 “o im'mk'o t

sé Farinha e capitão Henrique Ribeiro. Cambra resolve ,calhar no '3 ,Í

Lv?- Ferrão Tavares. e os ara. dr. _Seguiu-se a distribuiçãodas cruzes de guerra com Que saco o seu jantar de despedi

&àâffgââã'ãmfãeíiããmw'í foram agraciados os oñciaís e _praças do batalhão que esti- dDia 9-Uma cabra rtufi ti

“amigão sgn'b. lamenta a¡ veram em'Nóirã'la eai' 191631918? Foi' imponente e 'tocante &eu; '3234812 à:: lb' ' A

m., gouio Ra.:,,f“q"°"' '- 5;' n ' a ceremoniares agraciaan eram-ossmrnaior-Albano de-Melo da um' com dois mágoa. os'

Em "v a 8h' D_ Mari¡ do AmPl- Pinto Velososapittio ^ManñlñÍOliveítfá,rÊtenente de artilharia m¡ 10._Mamfestam_3e .

Eurico Gonçalves Monteiro. t.' sargento do Deposito Geral
«ro Mascarenhas. . , _ . r .

casos intestinais na cidade e

de Fardamentos Lucas, cabo Abílio Saldanha, de Ois da Ri- 'Visitantes t _ _ redores * 1 ' _

Vimos nestes dias em Aveiro =o sr. beira, D. Judit Barbosa da'Siivaatos; viuva do alíeres Luís Dia ""NOW 'na de Q'. '

AbelvMarqetães da Graça. de lisboa. Alves Ferreira de Matos, .mortoeãícombatq um filhinho do "mein“ e Chove“? à min'

_Ampamãn de ,na avó e seu capitão Costa Figueiredo, de ' Arteira, falecido; a mulher do _ o 7.o' - l. v;- a'

ggihsràgânãfohmnzgaà :É: 11h.; cabo Agnelo Mendes_ .Bolhão. .de ;Vagog ausente; um_ ñ- 1.¡ U

_ Mam August¡ Mam-m pau_ pre- nho do r. sargento Eseguiei Pinheiro Ferretra. da Aterro, A

sad- tilha dp nosso W081'- loagním ausente; um irmão do 2.' cabo AbellAlves, de Barro. ausen-p _-

52;:“gdíàtf' ”mam“ "Wan” te; e a mãe do 2.' corneteiro Antonio Dias, de Espinhel.

0 Seguiu _para Lisboa, onde Pouco Fizeram a distribu' ãlondas: insignias' os srs. presidente da

saum“'â;*ã¡;§§'"§f3mâ*gf°dg da Camara e diferentes'genhoras. ' Na tarda do major sr. Al-

Aveiw. sr-idr- Lourenço Peixinho- bano de Melo colocou a cruz umainteressante creança, oseu

querido .ñlhinhoMartíns Afonso, o que provocou uma estri-

dente salva de palmas corno a da entrega aos orfãos aljofra-

ra de lagrimas muitos rostos.

Seguiu-se o descerramento da lapide com os nomes d0s

 

Prot. agostinho de_ w › _2;

Na sua sessão de 13 de'Abrn- z

último, o institutorEtno'lógica '

Beira, delegação em Viseu' d w'

Academia das Ciências de Porto»

gal, elegeu seu sócio correspo 4'-

dente o nosso muito presadoa t* v*-

go e ilustre professor ar. u». -

tinho Silvestre de Souza; '

' uma'distinçao qae = “

póde medir-se pelo espinhoao n.

cargo, representando, sobret wi

um gesto de justiça feita à e_ w_

disso. inteligencia. amor w,

vroa e faculdades de - r.

enfermos z

D

.Também commmme resta_ condecorados e do «panneauxo representando Nun Alvares,

Quasi com letamente restabeleci-

do da grave en ermidade que _o atacou,

vimos já há dias o nosso murto resa-

do amigo sr. dr. António Carlos a Sil-

va Melo Guimarães. diz!” Conserva-

dor do Registo Predial em Aveiro.

belecido, já encontrámos o _estimado primorosarnente executados nas oficinas da Empreza de Lau-

??;ífíg'g'm' “- M3“ _ q”" “ -__^_ auleios. desta cidade,_pelohebil decorador ceramt ta

o Comum rom .tt &93.1.0th ?JTFereirm - - ' \ . _

&Êtã'iáci'foâfããtê'níãnn &13:11:43; Comemoroueloqu'ente mente o facto o sr. maior Albano _ n _ _ 1

to querido amigo e'conterrlneo,sr. dr. de Meio 'Pinto Veloso, aquem cabe de certo, a iniciativa desta, ::à ?fãçà'géggãsgvóãêgto '-

Au ' ' e , V tt- - - -

mm“? de V"“ "a 5““ 559”“ ° embora modesta, glortñcaçao do hero¡ santo. Num quartel de Agostmm de Souza exuberante,

o Em Condetxa, esteve 'também infantaria, como este de Aguada, tem lugar mais que apro- meme ,em ammado_

doente, encontrando-SC' põlém i3 res"priado essa ingle figura, _a quem se_ deve em Portugal a Citaremos as principais obras'

tabelecido. o ilustre Advo ado sr. dr., . _ _ , . _ -' .

António Quaresma. g aplicaçao com :verdadeiro sucesso dessa arma como o estao a dO SI'- AgOSÍinhO de Souza.

I i ' cação infantil, O Pauperismo A _'

i

" atestar estas palavrasde. Fernão LopeS. transcrítas na base do i m relações com a Fgm, ,,

quadro: ¡Ondeaqur notaegque Nuno Alvares foro primeiro soa-az' Camamu de 06“ch

que, de memoria dos hornees ate este tempo, por batalha em ferência realizada' em usboapo- _
Dr « melo Freitas

' Portugal por terra a vêceom. A. _ ocasião do Centenário; em 1910]_ É

Os jornais de há dias e pou- -. . . vivas, etc. ,

C" d'Pots o Dai/'10 do 00121710,W
As guãlfaãgosünho . -de souza)

deram-nos a no:icia que muito - : ' ' - - s '.

' _ 'Nas nossas onctnas executam-se trabalhos tlpo- também SÓCIO da Sociedade_ -«

?t'ÃspÊÍÃPÃEÉÊSÍà'átÉÊ 3:3Ífâr53-'nrállcos em' todos os Géneros: armação de talõeswçeozmña de HSM» da 5°.“"

-geral do Governo Civil de Aves. Gal'tõas da "sua. rótulos. facturas. prospectos, me- oade dos Estudos Pedagógicos

moranduns. .etiquetas, etc., etc., para o que temos delPortugal, do Tochmg ot Lan-

ro, o nosso ilustre amigo sr. dr. . . - - . '

~ - a eSsoal habilitado e má ulrras a ro dadas a preços guages Academy de Londres.etc.__

J”“qu'm dc MMO “mas“ A mms' spam competência. q p p , Eis. em síntese,“os titulosi] '-,r
latência éra o efeito.dava-sea dc- . - ¡ ' '4 _ . ,I - , e_ L¡

precndcr como para consolaçao, ?uãêcomendam Eles Por 81d z ~z -,

da “From-Piá” à 3:51'“: dês' resolução de pedir-_asus aposte; ›-Io 2_.° aniversário de A Voz da Abraçando cordealmente

se' "n ° 13?"“ “M 2".“ ~' são no caso de não ser atendido Verdade, que em Viseu dedica- nosso muito :presado amigo, le¡

menhage.? e"? 3°“ m "m'v ?m E'ra com profundo pesar que ve- .damente tem votado o melhór do “citamos o instituto Etnológ t

cc““ @Ch-05 e ."Js'ameme 'F'ec'a' ¡iamos afastar-se de nós. una dos seu esforço à causa da Repúbli- da Beira, na pessoa do seu p _0*

  

d*"“› d° 5"- d" MS“ “em“ . A homens mais cultos, prestunosos ca. defendendo-a e enaitecendo a. cipat criador, sr. P.c Marqu -â

, M“? ° É": dr* M°l° Fire““ e respeitados da nossa terra. Por de Castilho, pelo Cuidado

“'60 ¡O! Préviameme ÊPUSUÍÍQdW isso acompanhamos S. Ex.l sin- Ao presado colega. e princi- emprega na escolha doa'seç

Conj" de dm“th e _asilfnv lógica'. ceramente no seu-protesto. ' - palmente ao seu ilustre director membros¡ ~

Ç';?é.ciêrrgl):s~r%ên':ee Siga: - :srrvPereira Araúio, as nossas ie- ~--eG-IOGD-- '

to duma cadsa-a transferência. Anivemárlos hmações' ' Mariano

Com rli'viria a lucrar al'guém Entrou há diasno seu 15 ani- __~w-. ' - w À" t

que, neta viu maneira _fácil dc vcrsáriogonosso _iiustrez colega' ' -

conseguir uma nomeação! JC A Pátria, ó'r ão do 'artiií'o "Re-t › ' v ' - ~ - g '2 ec'

am_bíc¡ore.'E' u na violé tcía eím publicado P'ogrtuguêsvem' “quam“. ea““ _ z: .

uit'rage feito ao sr. dr Méln Frei- São quinze anos de luta ho-t t - já no úttimo número dtsàñ _i

VW, Wii": seniíços _relevantes e nesta e de trabalho protícuo. Sith' mos, embora muito sucintamel

constantes sig'tvha consideração ceramente, por isso, íelicitãmos _ Advogado to, que o* Conselho Superior

deviam merecer dos governantes. ,4 Pátria e o seu director, sr. A ' Ministério do Comércio fêz, e '

' Contra-nos 'gua 'o sr.'dr.Melo 'Rodriguas Leite. . " . l 1- Mudou o 'seu encriptorlo iim. justiça .méritos e_ l*- _ ›

FTC"“ Protesto“. e que está na 4.- Tambétn há dias passou para a Rua das Barcos ¡rabilidade do iuncionário da'



  

    

 

    

    

    

   
  

  

  

    

   

  

  

 

  

      

3
“i .d ""'P'úblícas e “nosso muito Em presença da anormalida- y _t ' .um'' .-sr. Mariano Led.- rle do botou: uàíbulüü) are» FF* ' v _t I r; s .nona-'s'. o Maria da Silva. esclarecen-

"'~ ' r. -1 u .... __ , _lt ã l_ _ _ _É,)›

quereu. em ,maio (11922.. sua. -sggdeg ,og paga. _ me , gta-wars,
ue^o curto critério lns'e'c ãomédféa Mega ñ “ " “sw. ' s ~ . i .5.a.

' l"usuperigr remeteu viciado ta ge fisboa. vendo mais uma rasca!! etiquetas! ala flag, etco
y ¡aapreciação pública. Hoje, vez confirmada a sua doeng, ç _ V

prindo gostosamente o que rcomo anteriormente podia i . - . , _, . ' , _”“““
@ao prometemos, vâmos con. confirmada pela Junta médica em (“3065 "O se“ se¡0)›.0 Pré ,ÍOI um IHJIVIdUO a conde-

_U aos nossos leitores as coisas
msm““ se o tivessem matado gador da ordem, da paz e da na-lo, toi um grupo de indi-

waasroram e são. v a essa junta e 'no rim de 60 dias harmoma~redundou na_ mais›,v1duos_ gestu_da«lo,__ape_sar-
'a :matava-ee de'esctarecer uma e depois de 4 em _4_ meses, co- acerada e incorreciente, › perdi-lhe os“ p'rõ'se os' contras, foi vu e... em -qne o Director dos mo a lei omega. M 1 tinaz e soêz'rgtierra ao _parti-A! umacolectividade a julga-lo

Ludcggqãêgsse \gmifneito 3:02:: @republicano portugués. A imoral, foi a Academia fran~as pãaxes legais, por aqua, d¡_ ,_ Todos 'ou ”_Íási todos. os cesa_ a _expulsar do seu .seio
recção do Porto foram suspen- dia? 010m0¡ e-;Notlciasnosraquele que 0 escreveu, e que
sos o_s seus vencimentos desde deliciacom a 'transcrição de éra' um dosacadémicos mais
5 de iuth de 1921. 0" seia des' alguns períodos - do conspt t oonceituados. Só ,em casos

tarifa:?assistimos comiam; assumam: *extremos num caso .de fla-
da, e foi lavrado em 'nouembro *10755.3 à: :0.05693- 0$ @tante _imoralidade a' @cadeo

mia podtatê-lo resolindo.
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z ; ¡cios e monumentos Nacio-

.. do Norte (Porto) colocou o

r .t apreende-amigo, sr. Maria-

., budgero, um dos funcioná-

Sfa, .. w: honestos emais sabea

« -..› das obras públicas., i

' volta deste assunto, glas-

.v se' muitas palavras, e-

_› a #Mam apreciações nos

«É . e~ de cavaqueira. .

::manchada-o caso era-.tão

.üplez que nem sequer foi ne-

Wio aquele nosso amigo re-

mar contra a violência que

"à lhe pretendeu fazer. Os pró-

' f* funcionarios superiores da-

' i _ ministério; a ,seguir ao Con-

¡ ;pjsci inar _e por fim o Ml-

* , "do _ org'ércio”trataram de

a' claros: ueisstãár, não tendo

a 'Lda a" oque'Otra':

. .i'degggperir, _com aquela
' " w.. e“paciência due se reco-

'nos 'homens' que, sabem

'o' ue fazem e atencao que
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.,: ' _storiemosr'

“Dinamo, amigo sr. Ludgero

' durante bastantes anos na'
' __ _rtiçãojhidáulica de Coimbra,

o e mais tarde na de Aveiro,

ou dezembrodaqueleano em auto governadores civis os admi-:

de abandçm de “Wear.*apezar Maduresu dos. -sorvcelhos › :posta assim -az-questão,::lâefroirtrnââlfãaeggrâàsãã 1;???3 são, nada menos nada mais; não nos enganâmos dizendo

lavrado esse auto, perdoe.l o seu na ' “W :Írm*'.que, qpe o Gçvemaffor CM] de
Director só considerava “válidos '..um bang? QC“?ÍÍãdWQUm _Lisboa fez muito bem em
o, atestados_ 33550' sr_ Ludgero se: moreira 'saibamos' proibir a circulação em Por-
passassea residirêno Porto, mes- qg'ênjçsçtti egcrúpulgss: tuga¡ dumuwo que é

::O ioentwe'smbmúim dei¡ ' .Completa ordem, boa paz, ñsmàvelmente imoral. _
m '5”- .« e v teitahamenla/ " -› - W.o . ›.'Ora foi este criterio daque- pag. a .. .l. __ , _ _o

l“Dl tor lie 'oí Conselho 'i 'si'an'oi-sr-l Elba“” de ' _ '
Deis'cipílierfáf verei esclareõerecom Carfmo, hà .ç tmqmmento 'OCB'

oqual nãosecontdrmou'marque, › -.-_eulpa,por , 0 sua_ a t¡ 6 ¡ .Mn ___

à'ím 4611683” $073." MWM”. (W “W.,ificlêmi “385,“ Notámfsn na ::e 31.23%?as-:brigar ,uma ::gioggiâ :agfs': Directõrío- do .partido, ;que ,pecto que apresentavam' os pou-

ngrliralhâsgtai ou ngtma 'de tal linguagem cansam» ed“ :cos “mg“ .qse Ave?? ainda
saúde, astando mais'do ga'- Delegado'do Procurador da ?mm' epo's °que !gemm'
nhava. g , A A República de Lisboaa cujo gamâgbêãmf'fãmof'g':

E'. pois. 0¡st que“ resume cargo está _fazer cumprir ale¡ Vau_ “uam“, das bom' que¡fanin 'POI' motivo duma toda a história dessa ap're'goada _ . . r!tação de serviço. para a demissão, que nunca passou além de ¡mpñensa' . ' ~ h_ ::96:39 d“ cokuf'nggüs a::
à ~io.d'asob_ras públicas des-' de situação de inactividade po'r A ' da . . i cg. m_“ ' ~
I' “30- 'P0' Motivo da últi- doença, e mais tarde 'disponibilio cada““ &mmvm ,›

1 ,forma que'creou as autóno~

-- Mminütrações' 'gerais das

as e TuriSmo, das sec ões

0-

.entos Nacionais transitou das

ú'bllcas "para a Direcção

V diiicios e Monumentos

A, ' anais do Norte (Porto›, on-

apresentou em 19 de maio

192!. Em seguida à sua apre-
U-w ' ção pediu 38 dias de licen-

Lrg; _que lhe foram concedidos,

1,1%,; _ _gosá-los para esta cidade,

?ais tinha a sua residência oti-

1_^-,* anterior, e Onde tem a sua

g *dência particular. Mas antes
v › rminar essa licença, adoeceu

veiro, pelo que mandou ao

Director o necessário atesta-

_édico. A doença, de cura

nx“ tada e que exigia cuidados

~ ais de tratamento, prolon-

:- e, por'esse motivo, aque-

_ 's 'amigo continuou a en-

atesrados de 20 em 20 dias,

i é de lei.

V ' .. . ....u apresentar aos

gêrzrfrrizçãâerÕOrçzlx “mhw'dm g“:dme 'nz

Marguerite» PÉ” Publicação 'gncemzsosegpêgdgs (titles Agi-
do seumtíinoiiwoàlã Uar- los: _

come-“a. dado como;imoràl.l ~- Directora. 30$83, com 8300

' ' O facto deu aso, como in- 'de subvençãm 0 que dá 38333;
' felizmente- é natural. a que as ¡uma ajudante. 12300, com a mes-

_ U _ o

° '
' › " 20 o;

D
suas ediçoes se _sucedessem ma subvençao ou seram 55

dade, corri os vencimentos cor-

respondentes, que, agora, vai re-

ceber.

Felicitâmos o nosso amigo, a

quem o tempo há-de ir fazendo

anustiça a que tem direito.

:
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, - um, ajudante, 34300 no que já
com uma "Cloudade 033m0' está incluida aquela subvenção,

_ . sa. Em Portugal, porém, a e uma creada_, 6300. _

Quando se constituiu o sua venda foi "proibida. ~ t Nós .nãm irá ta âmolsl':: lince::

partido nacionalista, osr. Rí- Há _pouco lemOS num dfzgraágognnfesâgâ hoje' éuma
beiro de CarvalhoétornOu-se n°880. Ilustre çolega uma _verdadeira pechincha...
imediatamente um seu adep-_ aprecração-elogro deLaGara A junta não lhes aumenta os

to, enchendo Colunas ecolu- çorme, e, embora não pudés- ogâenados (aquilolnão são :rd:

' ' L"- " " n os, sao esmoas porqu ona_st seu Jornal «ARepu semos conseguir nm unico funcionários dos Asilos' diz ela

bhca» com a delirante apo- volume para com conheci- - d. ~ .que não sao seus emprega os.

logla do Programa do "OVO, mento de causa pOdermos Mas se foi a Junta quem os n0-
partido. Em letras garrafais falar, sempre diremos o que meou, como é que-pôde querer
e em quási todas, as linhas sobre o caso se nos oferece. A que lhe dêmos razao? . _

se liam estas fascinantes in- Se é fácil afirmar que um!“ É” 08:50 gazaenêmeügnàgã

V_ _ terjeições, ou sinónimoszor- determinado |in0_ é' bom“:g'gtãgà'ãoessd: Juma!i assim justificando as Ía'- dem! harmonia! paz! torna-se realmente um tanto, .*'- «Í'é aos 6 meses tendo o seu . . . Abusos-Voltamos a repetiru; r O¡ O cuidado 'de o manda¡ _ A breve trecho, porém. e dmcrl classifica-lo, criterio-
. , o que há dias dissemos: de to-

“ nar. logo após a remessa quando a sua «faculdade Pa' samemñ de ¡moral- E' Wee!"r dos os largos, dc todas as ruas
*Primeiro atestado, por um negiristica» lhe não ¡sugeria ,so_, para isso, _fazer-se umagque, por um pouco mais largas,

da sua confiança, que

_
_ . . . i0 consimam, a garotada faz acam-1á novos e encantadOres ad .leitura acurada,_ num estado. _ u .~" . "M“ a sua d“"ça- jectivos com 'que .sublimar profundo do livro e ter-se!pos de por“” ' Na EsmWOJO«A doença prolongou-se àlém

lm r 1 ' ° ' I etc., -eÍCq

4 l . . l . ' i o r V o d 'v .
'V lueses' Cannuandu a O - n Ç e a

. . ;de manhan à noite se ouve uma
,entar atestados, cujo dest¡ e que, portanto, de mais sen que possa consub:t morar a l “mam, mem¡ ,e ,e encummm

”.e ignorava, vindo apurar-se do constituído por elemen ideia universal do m ral e !1('=!nmntões de pedra-s fingindo de

;0608 ou quási todos êles tos absolutamente heterozé imoral. Não é, por anto, aigãlsas dqxafkãyàrajlàzlagaáçlj ncontravam no Mini té- °' ' * ' ' ' ' " - ler“” L3.” ,. h h#citados no envelope la- neos' "mgiém 'pgdla 522:¡ ?en;;:g:vàds:?eãoã%ue Lompe Itação do sr. bilveno Barbosa de
-~ v tal qual o sr. Ludgero os no que V185” a ar (c ç °. . . :Magalhães (no Largo Maia_ Ma-

p' amado Para 0 seu Direc- anualmente nmgUém amda Mast em La Garçomw- o grilhães). partindo um dos Vidros.
“0 Porto. lo sabe, agoraque 'já se.; CaSO é especialíssimo. N51“- _ Pois já Vulzuu a repetir se a brin-

 



  

uma monumentos-.n
um eu"“ *(

do Aveiro o seu
Kamen: o &aliás-;Piu v

' bliograñtahbooumóñ

gresabu. a" damaida' rainha** éra'

,a casada'oom' 'Ruy Eorget e vi~

viana-qua do;qu camisinha

de Aveiro, entregue

a 'dire'c ao d

do Rodão, fr¡ _' doín bianca

' Inteüoñlôámoa por pouca

o :tento «de ,Camilo . e' vejamo¡ o

quit 99h?! l h¡ MMA!

maldade .A aid

Bor 'ea senhor:

sido a' 'Jecantad

de C'a'mõ'ea escrevesse' -Boiblai

-- Modal¡ "pagam '

'6003: _ _

^ ' *1068111 “uouwww"
3.'

!Mw

sem'' mm›

' w'tmoa

D. Antonia¡

mót do lntan

Bibliografia

Camara limicipal de Ilhavo. llliaa

hum série de suhsidios pa

historia de llliavo. l Um projb

do de limão d'armatmht

por Antonio Games da' _Rida

Indail. Coimbra. _llnlicar Co.-

niiabrictnse, Limitada M24

4.' 56 V pag.
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mo, sob (fel o

3
_

n
a

Ga-

. 'de

*' ii**-

¡viii/na",

8 M'

e

eêlle_

tab'.

:ea r

Rank, Í

1:91'¡

vel "

al

¡Npossado iniqaameitte, pm ae » l

tinúa Camilo, (paga. |8 a at), eo w

dos smhoãimdãocagslhaâs, Iha-u

@1'09“ v. . ;ares ~

mania 'de Bazaar». 'agfeiz m Boa“

.Siã-
a. vinda *d

alnha D.

”5:21
na

v0: .Ly

ñlhã'de'lt

çoo'u-aê 'a'~ D; camarim-ae-

de, filha .de Alvaro de= Sonha.

voador da casa daxrainhañaenhor

de Eixo e Requeixo, nas visinhano'wao ela a mas¡aaa¡

ças de Aveiro. D. Catharina. éra Donnaqsde Anil??

obre, como_ filha segunda; seu

° Andre de s m” é” “W um assunto de que me ocupe¡ ha ”asse ela qual lôsse, éra dama do zende Abreu

D.

_ 7 equlto da
.

&thain sido esta ultima com' '

fundamedtód'(

:uma 'dem

.sissliaos ao

mais *

M40I

Kadima

e"C ¡mõeâ' nada''oa" _

. i' 495'.
nã:

Couto :careta dc'Ãuito ed:

irma

Simples *561130, Pr"” de Requel' anos, adopt indo' então como Bôas

1“"? ° “nhqr d¡ “3° é" ° P“" aa conzlusões de Camilo e de que

“1083““ '31080 L0?“ de 59““. hoje discordo, em parte, em vir-

D. Catharina aceitar¡ o ;Ie rude_ de documentos que apare-

\l-z 1!- -eqa'am' em." Micaçíesçosterio- ~

í ...pa-ao a .reproduzir o 'queea-

cre# em ¡aa-a neste mesmo. jor-

' * l :› . v

Nathorcid j '

Um dos episodios -mais aimpaq

ticos da existencia_ _tumultuosa de

Camões, são os seu '

rimeíro escritor

fi:ia,-'e Pedro de Mariz no pro-

logoi' que' precede' a -ediçío dos

de 1613.3

neto LXX revela o poe-

e da mulher que ama

verde sam de mera¡ provabilidades. Não

lantcia do poeta Lui.,

Camões, talvez antes

estada por Borges

senhor de Ilhavo, rivaliudo ml.;

pelo juvenil poeta, sentia-se in-v

ferior ante o espirito da dama da

rainha. Seria um estupido cons-

ciente; queixou-se talrez a mãi.

Não e de presumir que a mulher

de D. João III se aviltasse pro-

tegendo o galanteio repelido do

ñl'no da Bernado-amante noto-

ria de seu marido; mas e' naturaLLuzlcdas

que a mãi de Ru BJrges' recor-

resse directa e c andestinamente ta 0 nom

ao rei solicitando o desterro do

perigoso émulo de seu filho. As-Ig

Slm pôde motivar-se o primeiro

desterro de Camões para longe

da côrte. e o Segundo para ;Afri-

ca em castigo da teimosia dele e

das vacúaçñes de Catherine de

Athaide na: aceitação do opulen-

to Ruy Borges,~vacilações tran-

sigentes com a riqueza do rival

do poeta pobre, a meu'vêr. A.

dama não seria muto escoima-

primor-s de ñdelidade._

Das damas da côrte de D. Joio*çío,'

[II, dizia Jorge Ferreira de' Vas-

concelos: ;todas são mui próvi-

das em não estarem Sobre uma¡

amarra por não ser como o rato foi

que não sabe mais que uzn bura- ração q

co›-e talvez pensasse em Ca-¡

mões quando escrevia: «Ele cu'-l

da que por discreto e galanie há-

de vencer tudo: eu quizera-lhe

muito mais dinheiro que todas

suas trovas. porque este fran-

queia o campo. e o al é martelar

em ferro frio»

S'iíu Camões para a Africa it; uma p

em [547, e la se deteve prom- u seu nome apa

duuv. anus. Quando re- com o da amante.

lim

,a

'ze

s_ amores! O

qIIe_ dele's 'da

No so

nando Liso pastor num campo

ia_ crua nlmia 'só buscava _

suspiros tristes que derrama; uma_ P." pro". basta “bcp“
axe

Catarina éra. pois .o nome da

dama, ,acobertado no anagrama

poetico. Guiadas por ele, alguns

escritores curarãm de descobrir

a sua individualidade;Oilicenc
ia-

do João Pinto Ribeiro.--o pen-

samento, a ener a e a alma da

Restauração de_ ortugal de 1640,

I-baseando-se numa vaga tradi-

de qu:: Camões amára uma

parente, julgou Ver em D.

Catarina de_A|mada a saudosa

Nathercia. O .sabão magistrado

bem mais feliz Com a cbn

ue nos deu a Liberda

a descoberta de quem

havm sido a amante do imortal

cantor das nossas glorias. Ma-

nuel de Faria c S iusa refutou-o,

e em parte com fundam-n'aía

'razãm

O mesmo Faria e Sousa en-

COntrou entre os ineditos do poe- _

oeaia acrostica, em que nao há uma unica tras: que pos-

rece associado sa tomar-.ae como epi rama para

da em

'SUI

52'
que com

 

mamente

      

  

  

   

   

    

   

 

  
   

 

    

MOTB to professor. Na a.

. . _L opinião Caminha' quaepasaou;

::mimar m «à um» :um - .

  

   

  

     

    

  

   

  

 

  

    

 

  

   

  

  

  

   

  

  

 

  

  
  

   

  

    

  

 

  

  

   

   

   

  

-á que se'presdme a quem servia, não .teve-em sig'

meu) aver- perdida. ta outro 6m que não fñsaa o¡ I

VÓLÍA. llaongear o pae de D .Ga ' 'r

fidalgo como ele, da «saida

camada¡ mz ta¡ , faze D. Duarte, filho d'el-rei; Pi

› clamam: _ Manuel. v . v - _;

'JoalggiWW 1: .Não sendo Nadia-.reis,

I¡ ::fig I . . parece que não foi, a filho de; ~

...a-'intaum cume' Antóniolde Uma, seria-o_ .a. '

!arte deh! lume* Caso a de Mundo Somali :à

?Ima “O o que' vamos ::acumulam .

Gesade ide*
, ,. ,1.3-

&atreve-escura
- 1.' = ~-:»

almaonde para
. . . ;b

"43419.151385495
i,-

i . ig www?“ . .. .

= . .mm-o.?e: m m a:
' a' nliia. do r ã ta

' _ Depois dest; precioso achado saiu 'erra o. ,l l _

laio_ restanduvida que Na- nio; de_ 13m;

¡herçia-eta.slnit_›cstsl Dsicêtarie' 1.050. Ameal" »E ,.

. lda. _D a, Outra poesia', tio do.¡sr._u_dr_._l_ as;

das ...em,_.t- rapel# metas? na .coleçãe. dos as» .

escritor_ que-,ê a Eclo'g'a' de ú s manuscritos temente ml.,

de. Camões a_ morte de D, Cata- ple'ta das'praçasqqe comp _l '_

' tina d'Ataide, dama da rainha, se o batalhão ,que ouve. ;à o A ' '

depreende que aquela senh'›ra, da srL' D. ;187. pato and_ '

Freire., _u_ '

aço, o que concorda plenamenc de seu tio avo José_ '

te com aopinião_ emitida por Pe-l Um irmão deste,

dro Mariz, e Manuel Saverim de nho de Rezende. _

Faria.
sim'o homem de 303,09%.. r

Oi e_

No tempo em que Camões :One parlamentajhnim
f_

frequenta" a \côrtefduas damas nhO à Orgamaaçaq do___bata _

doum'eamo nome _e apelido ser- antes _pod rosamerite-_aJaua

V viam no Paço. na qualidade¡ de Convencio ado :deÍByora

damas .da rainha D. Catarina. canso comandante_ de _Caça_

Eram-,estas D. Catarina d'Ataide, ll _uc ae bateu valor-mam

filha de .D. António' de Lima, e em :feremeg ataques ásli ' à.

de D. Mark Biôea Negra'. e D. do _ P080 n89 mCPQS ;Yglg'Y-ç, a'

Catarina d'Ataide, filha de Alva¡ mente defendidaspelos
com nur_

¡'03! Shame '.de'D. " Fil'ps de: cronaes. era-lhe simpatica a Ly;

Aüaide.?gmpre.bois'e_
.dete'rggi4 aa .Ã da Junta do Porto Ie s_e à "v

nar'oual fo¡ a que Camões amou; desembamh-Ju a sua E,espada

Faria e Sousa diz haver sido a d0~50 !O seu RW'ÇO como; ;1.

filha de D. Antonio de Lima; com- . seus ant gos camaradas ge ê
. . _ .i,

' tudo os seus argumentos não paa- Povoas e brigadelro 135mm.

Soares de Moura, agraciados_ -

.l mta, o primeiro com o tituloI -

conde de Povoa: e o sega»

com o de barão de Fraimut) _g_

ug_

3' .P.

e
a

Q O

    
  

  

,. há nada de_ positivo que os 33-.

-que ele da Como causa da parti- _
_ d __

da de ?Camões-para a India, a fonpor aguardar ordens ' o_ um

morte de D. Catarina, que fixa metro, quando este_ se dispuw '3:1

em 1547, quandoécer
to que esta¡a marchar sobre Lisboa com

senhora faleceu em 1556 exercito p0pular.
,J à_

Num Nobiliario manuscrito Dele possue _o sr. _dr.

do século XVI, atribuido a D. Moniz urna bela meniatura.,

Antónto de Lima¡ diz-se que a marñm, por onde for execq¡

primeira daquelas senhoras mor- o retrato a oleo que se n';

teu no Paço, moça. Desta cijcuns- entre outros dos seus ante_ l 1

tancia, e da época do seu taleci- dos .no hall do seu pelaeena'_

mento, inferem alguns ser ela a Avanca, Lasa do Marinheiro. f._ _

verdadeira Nanhercia. O sr. Teo- Devotados partidnrios da 1

lilo Braga, seguindo a mesma sa popular-.1846484
7, foram; ›

“Pl“:ã *o mui"“ l”'lmilmlmeme
ñlhos do valente oficial, incl "

no tacto de Pero Andrade Cami- do o Pac do sr, dr_ Egas '

nhi fazer o seu elogio dela, sen- Fel-"mao de Pina Ruanda Abi“.

,A

do ele inimi ›fiaadal dc Camões, então ninja muito novo. l

e¡ .

n› epitaño . Xll, que traz a ru-

brica - A' senhora D. Catarina¡
_

de Ataíde. filha de D António
A

de Lima, dama da rainha. _
_lj _

Parece-nos qu- nesta poesm
Marques Mú

e 'A

  

1.“

 

o poeta, corno preten e o erudi- .



 

    

  

. ?3

' ' “à ::StefanV . r ' "7' a
\ l

~f l -' _ü
.| -.e e; f7j. › . , 1V

' [emma dinheiro-
; _› _, U

" Salgüs de Aveiro A

_25. Cotteloâí.. 8,16

' ?afã-g» ::ig _os hamens,_já o dizia o P'.

. Rápido...? 1 9.1'- Víçin; ::dos distingue a

mm afinada, e não ”mais que dois

"° ;choros de gentes no mundo:

bons e rugas::~ l '

_jrlndíwíduoyhl que iülgám

quefpelo fàctõ e terem muito

dinheiro¡ são alguma coiso ou

alguem' «este mundo. quente-

em 'gt-eggs'um;que todos _os

_v ; _ admitem/Ç q'üe' 'podeitp'_$e§í faê

_ z a pular¡ 'qugggg- ze: &goma; eggs capnchos,

' que mio¡sw servos ou

e's'cti'íGST qm“ mudam.

  
  

  

        

  

   

    

 

   

   

  

    

   

   

    

  
  

 

   

 

' 2, geralmeñt
'uma L_ (unos um |- ..

r .

l

u cão almosfêri

 

    

     

  

  

   

 

   

     

  

 

~~t3wü7 ..- ,o u. 3" v A, . . à _. z _ ._ 'A ,

' '* " ' me“: mão pela when, e a tarde La- península. Apenas se sentir o'no lh'àmh'tmé W'MFf

e ' mascar* De 'vêm a infinéncia e baixas pres- mWW- m «'-- 5
V As camaras Municipais_ são d'alnha

.. e . , .

;chuzadas porT _lei _a com? W _131. .4.,_ _ _ , sões no Atlântico. _ Cream?! 3399“? 5° Sm¡ e"

4 um de' e m _'L “ ro Meireles, de- ' m¡ '3. A Wait-!04° XSL! QWJWQP 33390.33”?

.1M. ao ' o w. ' V or. da últimas legis chumxnondmém-eaúnm fidammsdoqilmtaliqdcqo

~ w :dor da Rep“ _1? ,u _~ › _ ' _ mente considerado MMNQ.ÀC Mile MMM“ dasth

_ Porque “Wa , no, andam sa. namo __ ;é negam, com - ' 'd' ” «tràagg ¡'5-

wim um? .vu-5P a vao-s- om L ?903 ”mw ,1 mio: d_ 3.““guadraote.' A; . _ . “315 a . ' . .o

para: due-u: w: !essi-v mn ~ m dos Na sem-:eua mamae-ro @.dewc..d°».mçntese 'lm-

L u :em conhecadqoghmghlk mm¡mqmm~,j ',›. ;.-U chuvas_ e algumam rompem uma-¡Wamum por

_› e_ devaoamente anota'aas E' ._-_ v. anro- WMO“ da península, princi- naturegnouínmmàivçís notre-

.Ímxdelmsxmplezmençeumaideia, mm“.
' de ganho. a do&(2:11de ,o à qm¡ ,wmgoáñ da,

~if =~, «,›~ enro; _ ouor e com. m . '

' ràmçqar_,lucrayam os munlm- sábado, pda, ;o bom da ma. ventos também dos.- htaârante. *amaral-'95'14”91 a um“”

_~_ :e ninguém, cremos, perderia nm¡;m_mimgggmm. ' Mon-aro no'sába o, 5, asi- POr @entalhes-mm o

- | . .'r paulada a ,vozeyerórgãotpelo mação na península. assignala'n- __ R$05 @mess

« ,,-mmum._e Em ser; @app Santa Cecillam' uma de cio-se apemfammas chuvas no para quem a mile* à m, em

93,3 9._ N, &ã,e,rçolqcldp_ em 1m. w ; 1 É nordéste e noroeste, com ventos ¡ré-5 #UM . -

é
ln não dão coisa blame

'nbr no meme desaavllam no . __ ' entre sndqéste e noroéstg

. h um “Motown No ngemPGd-cooçinuatá now...” _Mais_ ._ _ F _

r Termmoue escola de re- mwvdm um¡ ug¡ (“um domingo; ;menos no» L 7 Í fauna pera_ de»

g em infantaria 24, o teuen- às “eum*NLM “08mm onde se produzido eum ...bu-U“..jânn não ex..

-u !da G. N. &equarteloda_neste “e se¡ ¡ de“ ”ves“, um tempestades. : - . ”Wando 'sentimento 31'..

. ..e. sr. Alberto Teixelrl de :m ?andeixmm-BM. No segunda íeira, perturba-se Sum “fécmow, também não

oh
- ... " ' 'o estado atmosfér' ' '- . .

'Vai sê!“ promovido e ca- conmfreglí .lNgl'b :2211? cá: no pemnsmañreglfcâmggéeeTà
ñ_ podem lnsglrar _nenhumL ~ -

'9 “Em” da G- *É* 3-- 3"- oojo pura asveliminató'riao do "SF als. l tempestadesar es- ' ' M“ 9”. d” Pe“ P9“"

g- mo Tegxeuya de Farm. _ Campana” d¡ cume, foram o, peelalmen e desde o naroéste e do bem alhexonu por emula-

-QFDQÃW d° “FF “MW seguintes_ _os “mundos, \- norte ao'centro. com ventos en- ção,..¡¡. Mimi”“ Lá da o

9 um"“ 8' o “Fnac“ sr' '1036 , dia 29. _Beira-Mar vence ln- "e “és“: e "d“ste' wlho diÇlado: _Nunca o inve-

" 'Lúcio Nunes, indo reassumir as - ' - v - ' - -_ u -Aársora'um met-;mais tran- . -

“els funções na comisSão' de re- ::glseãêggge'gâuã'acào
çáü mma argmmfãashavaá

um_ Jose medrou nem quam ao pe
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¡'- J° 5 35?“” L”“ próximoÍdia i3 deve realizar-ge

l».

. d

1'

  

_ numa; no none do Tejo. _ › dh 1 .de M G -\ vasef tempestades 'no oeste. deh mOTOQv¡ . L_ r A _

" ' *°' P““ P““ “5°“, 35m Inft. por .la-l. ?óm'mubãf ' "Not-díaP» 70h"“ e tempesta- “IMI Wim¡ que nãO-dão

gm“ P”“ "0 mm"” Hi' te OnzeoNegw por 2-0 ' M~MWPPEW 4183 'M563 por ganancia-e-líl Innras'que

:Flammmml' o ”memo 'im Amanha 6.- aindai .para as gçgl'ÍãÉ'áfgãêm vem“? do 2'" não são uteis para 51 nom pa-

. '3* ' g d ' ' 8 . Vl l . . .
d v ç_ c cavalaria › 3' * a"“ epmlnatón_ do Campeonato da _Produ'z›¡tfsg;ão--no dh m cha_ ra o seu semelhante.

c¡dade,devem encontrar-se os gm_- úa'àj'e'k-m'msmduwu_ ngm“ 0 avaro não. ama. 'a sua› eres.

> ' Re ressou de licença, . _ _.

.'muenundoçse na sua unidade, P:: do EstrelaNCOnm ° Bem' vistnha'o do Méditenaneo;lna 034 pátria. nem .SÉ'US 51h05, nem

_magenta da G. R., sr. José ;vââeãsenle emo-contras. C. h? :portugal' com venham_ seus pais, não conhece outro¡

rena! ' ' 'e¡s.. u a.

, _so-çâaxeve ausente em Lis- No passádo domingo, foi a 'e',YDeJILparaI-lznhuvisseem- pan-mass”“ 5" hmm* m3"

V boa, no 'oso de |icença,'o ten-;n- CUÍmbÍQQ Lo team. do C1“be pestades. especialmente desde as “mb.emqufndop spam"” se

!e de G. . R. sr. Daniel Alber- dos Galltos logar contra 0 União regiões de noroésfet'nortê e nor: fat” um e mais bizarro que

"to Machado. _ FOOÍ'M" Cmmbü Clube., .que é dést'e, _atéilàs dobanleloçên'tral, ninguem“ .x ..vu . .A › ._

Oo- Regressou de ,inspecção 0 campeão do 03mm de' POÚU' com ventos .do 3.9. quàdzanté. .- "ex mm mg 'or

¡O! postos da G N. R. do D15- gal, Chá ¡FMPOSP' com os Gali- _ Mudam a ¡3 @emo mete, 'A 1 l , H¡t'_-. a.. . e. P

_ Meg, qutão sr. Joaquim Au- tos anoitempatm. ::tendo o on- Hot-.apito, registadossealgumas'mfm m“” dm“”WYWh'ÊF'

* sua “agendas. ze dos Galitos colhido uma vitó- cñuüâ's na Andaluzia [em Lecldelms ° SPE-!bia de“)*lm e a

40- [se ressou de Sever do riade 1-0.; -n I A ,t A, 1 A ,._.... morte, porqu'eyhtal'falecimía

'e foi em serwço de. .. .Amon › mdo's Galitos De 14 pa 45 melhorará-'alpara eqes traz 11311119603?

v
P i _

gh

" vento. 2 >

”masa. (à
.ã mn a, 0 mente SI'. Augusto NE- vai' a_ .4 quançgntra o'. :hn-;3 )_ V !et e n n rúve

\es Marçal. Spc; 01m m:gsgnm,_que.afo¡. N › › _ ::rlqrm (3:15 ¡iñêãmdge .

Roulo.-Ape2ar do ap_clo que floanstaõdo Campeonato do Nor- . _ o 'q _n P , P A, ~

\ _ .npçnpo competcme hzcmos te de Potengi" . _ « _ nançla, de egommog de invef

' Õtam retirados do 'mic d- Ros- «0 gmpo do¡ Ganha. deve, I__ v ' jan'ubcm Wah“. ouí'noàbde

 

Sig os poucoslbêztos qm; Cà- realmente, encontrar-se com os ram ajudal-os, suprindo-lhes

'3 P“a a¡ 7-3“ t""~?“5PÕFta: bons grupos. qué nele encmwz'- .. _ . - " - › ! l -

._ . . - . , , - «.- e na provl-ncna bem as faltas da vnda. .

¡tr-ocasan d-e Fem¡ de Marco rao -á u d o e - w 5 ” e. .v ; .f Í v l. 4 ,. i '

' 1 m a Ver“" "me C0' .J :.adare em ónmas co-o .« “me outra: sao, morçaes co-

?LOS Zdadorcs da: mzercssei tecto. '
A - .

mo todaa humamdade, e, pou.(1.71:. e , ... .A ,

:ma esta redução. .cos dias depois da sua morte;

 

cidade pa-'CCe uue ¡Lie-:w J¡ farmácia de ;serviam-Con-

“ldu quanto reru “Gema uma uii- forme o estatuido, está àmanhan
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76-3579” _. :n ein

já lina¡ se lembra deles. foi

uma vida que passou estupi-

da e thilmên'te'ãem ”derxarlí-

gado ?õjsedhome 'a ' qualquer

feitonej catidgde, " ;seguequoi

um h0spede do logar, que não

soube *ou nãoqm'g _beneficiar

o seu semilhame; foi um es-

cravo da morte que 'nâosou-

br' compreender a vida'aju-

dando o proximo; foi um cas

minhame 'que “passou, deixan-

do como rasto a indiferença

por nunca ter sido util a ou-

trem '

Será isto ou não ainda uma

questão de caracter e talvez

um pouco de' educação? '
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Lisboa n v . - ›. - .
l' l Di“..San sRezs ;A ,_ ,- _ › _. v_ _

-› _- ;ea Á
Terras de Portugal › _

um.. so-iv-m -- .M ___.

Com grande alegria acabo deter e.“ mac'
allgeir'a noticia ue se retereao nosso bas' 'premiada e e -lda
estimado amigo ariano Ludgero. via- Elba doc nosso velho amigo sr.
to «ter sido feita 'ustiça ao seu zelo e José Ribeiro Amb“, e irma"

,
É

A
2 - › -. t,

honestidaderde uncetonariocon'ecüs- .- .. . . _ ' a , .vdos srs.'Dramaln,tino e Manuel 1 ' ^ '
srmo. l- .

, ,

do exce°33ã3a$emnã§im?3523322 AT'Obas- díêecwr e redutores l cama,nma cômoda e uma mesa. decabe-y
da Gazeta de Coimbra ' ' ' - t¡ ..uh .d d e¡ t m - A - ~_ celta, todas em pau preto e an gas. ›.m1 .a ' a e-quue. e uq“" a Conquanto esperado o triste r . i ' -, V 5 , ra l. classe e eu 3-4. da Escola Pri- 7 Trata-se redacção¡

maria-com ele brinque¡ durante os in-
' ' - l

tervalos das aulas (que nesse tem ' '
estavam divididas em aulas de man â

e de tarde), e por isso estou bem au-

torisado a avaliar o seu lidimo caracter,

cujas leis naturais que o dirigiram não

se poderiamontadiñur.

Mariano Ludgero (o Marianito) éh

um pequenilo cidadão. cheio de brio e

bondade. ,

As su. s brincader de crianca

pareciam manifestações dc'. ..... . «r

deiro homem, cheio de !also comum;

Em nenhum dos seus atos infantis se

notava, passageiramente due fôsse, a

chamada garotice, tão propria daquela

idade.

O Marianito éra :um sérim.

Os mais travessas da Escola res-

peitavam-no !anto, como se ele ¡Osae

já um «decurião,› mas um «decuriãon

dos mais bondosos, dos mais ataveis.

dos mais sabedores.

O Mariano cresceu, fez-ae homem;

e como as leis da Natureza são ¡muta-

veis, não podem ter mudado as que

gresidiam á formação do caracter no-

ilissimo que possuia em criança.

0 Mariano Ludgero, ainda mesmo

que quizesse, não poderia, nem poderá

nunca, praticar qualquer acto na sua

vida oficial que não seja consentaneo

ao seu correctíssímo caracter. E' um

homem honrado.

Não conheço, decerto, e nem te-

nho desejo de conhecer, o seu perse-

guidor; mas desde já o desafio a que

venha demonstrar com factos, e não

com aieívosías, que o Mariano Ludge-

'ro Maria da Silva deixou um dia de

ser correcto na sua vida oiíciai, ou mes-

com uma diferença de una 4 ou '5 da

desenlace' constituiu' um terrí-

 

vel golpe que_ sobre aquela

hospitaleíra casa outrora tão ' l " - há-'d v d à 'V

_ _ l __ , amarga d v m e ¡roce er arrematação
Chem de luz e trescura, o Des- e e ,ç e em hasta pública dos estrume¡
tino crudelissímameute despe- produádos pelos soltpoídea do
div. ' I > mesmo regimento e a ele adia -

(
_Com a amizade que há1 2.¡ PugútAç-Ao) " dos, durante o ano económíg .

""'àws anosnos liga à casa en-i ELO: J - . -- co de l 23-¡ 24. * .v - . . nizo de Direito da 9 9 . °- A.ainda, abraçámos muito sin-l comarca d,^ve¡ro e car_ As propostas feitas em pa-,
ceramente o nosso bom amigo (mio do csmvão do 2 . pel selado da taxa em vigor,
sr. João Arrobas, e seus ülhos. Oñc¡o_. Magalhães_ correm serao entregues na secretaria

_w_ édnos de 30 dias, a com“ da do conselho administrativo;

em subscrito fechado e lacresSE 0 LEITOR ll' ANEIlllll, DE VE Segunda e “mm“ Publica?“ do, na ocasião da abertura daz = t 1* deste anúncio no Diário do
Pbllllllllllll 0 Ml“ SÂNÍIUE Governo, mamão os meu** praça,acompanhadas da-quan-

A¡ pi¡me são “poderoso dos Artur Marques Silva “a de 400â00 como cançao.
::gargath dg sangeue e uméexcelente e António Marques da Silva, prOÉSÓnaf' .d t . fl 5 ma ”o ' ' '

"

n so, por esta mmores, somem”, ausentes em a re en a secre ana a ._razão que elas curam todas as doenças _
- "aus têem a sua Origem no enfraqueci- parte incerta,-para asststirem a ?ulla' se à todos' os “mas

uteis, das r l às [5 horas, a
m d A ,e"” Mangue °" "a 'tom '1° “3' todos os termos até ñnal do . . o ,

leitura do respectivo caderno_

tema nervoso, como, por exemplo, a . . .
anemia, a chlomse das iovens senho- inventarlo orfanologtco por fa-

A 'de encargos, do regulamento

para a formação de contrac-

ras atra uza eral a erd d - nmg, a “Em” MME“,”n°033 lectmento de José Marques da

tos em materia de adminis-

traçãoMlitar, de 16 de nos g

nervosas da cabeças magrela prema- Silva casado morador ue lo¡t . e l r > q.

um' “meu” asmmas'macmm no Bomsucesm, freguezm de

vembro de 1905, bem como «

se pre ;farão quaisquer óunos

directamente sobre o sangue e lhe res-
tituem as suas qualidades vivifícantes Arade, dest.: comarca, sob

esclarecimentos pedidOS.

a' d do-o tambe a -Ju an m absorver ooxl Pena de renas_

gento do ar, t que é um_ demente indis- _

pensavei a toda a vrda organica. O Aveiro, 23 de Abril de
sangue reanimado desta maneira tor-

 

m° pamfmar' na-se rico e re landecent al'menta '923' t . -7 E “19“” 9 “write" 'w 'cant' !os diferentes osrgãos, estigma-los na Verifiquei: .Q'lm 'el em Avelro' 3 dePe“ @as "wmc'asr' “má 3?"“ “n" sua actividade tunccional e elimina de O J -, D. - Mle de 1923.“F Slmplesmeme.“m gang?? Pe”" si roprio toda a doen a. Aacção be- m4 de "ano, O SJ etá -
gfgáecãmgdffâf 'n “malte né 'ca tdas Pitllula'sI faz-se sentir Sousa, Pires _ t Ríârl "3'-'- pouco empo epoa ese ter come - - - - ¡.62! ?seu El' rtin
_w do a usalas, mas é preciso tambem ::e O escnvao d° 2-. 0mm, - _ eq _ o a s -

   

o doente tenha a constancia de seguir t l u s _ f
o tratamento com perseverança, e bem ¡Ilv ria ll g :to Barbra ill ntgalliãn

depressa a cura se apresenta de uma

E Dias mudos _ rasasümaeziêlss122:? Regimento ie Mvalarianfi
gue e o melhor tonico dos nervos.

CLINICA GERAL' "v

-
. .

o. lida Travassos flrrobas A Plinio: Pink Anunc") °*~*'LIÊP:;:~:§§;N^RI^$,
F mos dolorosa _ As Pílulas Pink estão á venda em ~ ' ' '_ ,- r- t - . '

:id há¡ d_ utente sur todas asfmmdaszpbelo preço de E_ O Conselho Admin! trair_ ;P C,t_¡sultlos na AJtmda da
preen os ias pela notí- 2300 a caixa, E. us asõ camas_ De- vo deste regimento faz publl- ¡ ostaçao ;1. 8 da 1 às 4. Chao
cia do falecimento da 'Sr.' D. Emmy:: 3% Egaíiêbã: co que no dia 18 de maio do 1 merdas ›:m casa, Travessa dO
Ilda Amelia Travassos Arm-1 pen; correio mais-'75 c. ' '¡corrente ano, peles 13 horas, Aifma, n.o 8. '
\
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esta a uma-dores

õ“\ÊÊÊQS Q¡ $®$§%\%W\%§%§ .

173.¡ Positários _do OPORTO OIL ÇOMPRN ETelegramaszTESTA
. - uaEca 'de uelroz _,AV KR

m§o<m““c&om“tff Qf'ÕÓ'WO'QOOQOÓ'OOÓÓÓÓ '400006 050' 09

insumo“'* ui “MMM “A- :IL-Emma
_ h _J_ . h ciamisgu-ia e graYatarta ., o

I “emissor para apologia' portuguesas 1 '“ ARTI' -s DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES
A ' ., 7- _ * ' ' _ V ' ?arrumada e blluterlas

i¡ :mina Il¡ Moulin“: linha. ul uu a liam S- Pllmpell da Costa Pereira -S

[44_- 9L_~Iiu'romsAoo, 48 MILHÕES¡ REALISADO, nuances; FUNDO ' R0¡ 38h03m AVÉERQ Ru'M0“”W

' DE RESERVA.” «MILHÕES * 8063660000

num-mumn-mm_ " I |LC) g

| l , ::2° "2330000 “É“ Para obras de responsabilidade. Barras _de aço para ci-

;mw N.“&gl , 3.; (imagino) › mento amado. Produtos impñnneabilizadoces ?encima

. ::Sgãgâãíggzlhãgagrgsm?? con:: ::nabo e incêndio. Cad-agg- cadetes-para cimento. _ - ' '

1 V Í¡ n (a - | . . n .

podendo à sua vontade estabelecer ã sãgreã?) :32:31:93: comp - ' 'Mandado “lançam. Ltd'a

0 acésso nos cofres tem lunar todos'osillas intel: ' ' .
.w . das ,o .,, a, ,5 V, Mw_ ,C 1, ”ln. u um. amo-Lisboa

'O'ÉÍlnnrdo Trindadé ¡sgdgsfmhlsilçaggnáfxãfãzã'

  

Telefones. c :97 e 5251.

      

' '1 :
l ' de chutar:: unica“: c c;-

etú «bicicletas chrmmltl ia: > › ' › - 'm mt' 'm ""WmMWm'
. v. . . . EN OS, O tas, , N - nim-!gun O¡ empunhíaacygun: _ o . _o

;' madri“. Ui¡- mntnnmlltu f. Il., L e '23303 &2:13:53; sedã. m "r-49819431' R“ um““ ' 7“ nvaRO"

. ' edas bordà « - ' ' '

taum”“ eu"" ' Harum“ vestidos. Mg:: de corfcoenetflggaafeãr? DOMÍI'IQOS Leite a Cu!, L4' Grande sortimento de papelaria-Ar-

; ' “M das só por inato, pedidos a Agos'n , tigos de escritório-Secas para livros-

wa ¡vo MENDONÇA, 1, Mem; Im?) DÊ OLIVEIRA ROCHA a 1R~iRuajooí80tNam, 5, 5-Hc5-B [massa-Artigos paisages'çrlhoepõíntiu-

^ ~ a do B ' d' 306, 1.0- - ra- e umarias- a one es- un-

Aveiro :pom'a u Omar 'm A | quilherias-Postais ilustrados, etc.

' , * i - Alfaiat aria - p . - WAS-sebos - '

e -v k - SEB“;TFN's'W-“ês Iommiwenleierrelm_
v A . v ' ' usas, arm oca e Ofros.

_ *fazendas ' ' Ç t L' ' 3206;' ah somlgixnhasçc guarda-chu-

| Í a ' , - vas. .56 pêra cortinas oeálutomo- F

'3' - - veis e ens. CDM em mea as para atos Para passem ' t.

.0- b rdar. DMSÇOS 5 n ara col-

:X a- &lavanda-3 “6:85, estojos,paramelr)vteos &rnzmenta- ecedmonia'õabões a

e Ca ¡ lh -__
› an , P V m““ a ções. n35 De sem, tudo a pre- e capas de agasa o_ __._

1 o ›
e edumaria *cespe lcos. em.semp§e um: gragnâ

A

i Rua João Mendonça-AVEIRO . x ~ ::aidsídx'zsgrsêrêámemãf'.37- m MMM-AVEIRO

 

-› - v _,v› _, _ “Pow. .

'í ›. x ”gangsta“:::sutnuniniñng
gimnn!áâãfââáfâiáiéáâiâfáiáiâááiââiâ!iáááiâ

nâáâáâgáag

-' ~ a de Louças e Azulejos, ua "anual Maria Moreira ; Salgueiro (Í: Filhos, ¡if-'Í »- .
y Magma-@9329643 F ~ d lã

V Igémiadâ ?em primeiro lugar na ex- :lala: ' \ Hepnsiin dl! Wlin

    

'Mreaüsada na Tapada d'Aiudak ñvelro-Bul_W-W ' . naniunai: e estrangeira¡

    

INI Associação-cançral-de-agricultura, A sua““ cl (3!me5: ?364395

ea.. !medalha qe onto de 1:- classe na _ FAZ E copiei-;MA calçado para no- 6855. 5851353155 «51845, têm"“ d“ @mm “SaWI'BS

“73° 01'83“11“da @HU/!ZN duran' mem, senhora e deança pelos ultimos 1555.93!“ !3484 êéãlãéãüâ i "Rum" ñ_ H

o .,Congrçsso-beírão, umcas a que modelos e minimos preços. Rua coimbra_ 11-(ma9. @nâo saum¡ COMISSÕES, CONSIGNAÇOES

._ concorrido. Garante a excelente qualidade dos . _, V , -› E. í

&nun; decorativa-ganga mar-iu cabedais «e mais material que emprega Buin-WG¡ Lute "GP“3“°

¡56“6355036366506336
36566360
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Wc?,sêàmosfzu'slzadu.1m; LIVROS :z: VENDEM'SEÍ
_

,.- j o n l Ã

* 1".“ ' _ v ?Diclonárlo de Portugues 2.;.?.'.;.§3,"“'§°v53
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